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1. OBJETIVOS 

Processar, classificar e armazenar os dentes humanos hígidos extraídos por indicação clínica, 

rastreáveis, e cedidos ao BDH-UFPR. 

2. LOCAL DE APLICAÇÃO 

Laboratório do BDH-UFPR. 

3. RESPONSÁVEIS 

Servidores técnico administrativos, docentes e acadêmicos vinculados ao BDH-UFPR 

4. MATERIAIS NECESSÁRIOS 

Termos de consentimento livre e esclarecido (TCLE). 

Livro de registro de entrada de dentes rastreáveis. 

EPIs necessários: Jaleco, gorro descartável, máscara descartável, óculos de proteção, luvas. 

Sabão enzimático. 

Solução de ácido peracético a 1% e recipiente plástico para seu respectivo uso. 

Solução de cloramina a 0,5%. 

Lavadora ultrassônica. 

Bandeja comum. 

Cabo de bisturi nº 5 e lâmina de bisturi nº 15. 

Recipiente plástico com tampa e codificado. 

Geladeira. 

5. DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 

Conferir os dados do TCLE e do recipiente contendo o(s) respectivo(s) dente(s) extraído(s). 

Registrar as informações pertinentes no livro de entrada e na planilha Excel. 

Higienizar as mãos (conforme POP nº001 - CCIO-UFPR). 

Vestir o jaleco, colocar gorro, máscara e óculos de proteção e calçar as luvas. 

Limpar toda bancada com ácido peracético a 1%, no início e no término de qualquer atividade. 

Avaliar a integridade do dente, caso não esteja hígido processar como dente não rastreável, conforme 

POP nº 05 – BDH-UFPR. 

OBS.: Durante o processamento tomar cuidado para não misturar os dentes de diferentes 

doadores. 

Lavar os dentes em água corrente removendo fluido sanguíneo e salivar. Colocá-los no cesto da 

lavadora ultrassônica com solução de sabão enzimático, diluído conforme orientação do fabricante, 

por 5 minutos, separados conforme os doadores. 

Retirar os dentes um a um do cesto e enxaguá-los em água corrente abundantemente. 

Colocar os dentes de cada doador em recipiente codificado contendo solução de ácido peracético a 

1% por 30 minutos para desinfecção química. 

Enxaguar os dentes em água corrente. Remover o ligamento periodontal com lâmina de bisturi nº 15 
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montada em cabo. Enxaguar, novamente, os dentes em água corrente. 

Acondicioná-los em frascos com solução de cloramina a 0,5%, devidamente identificados e 

codificados de acordo com o número de ordem correspondente à planilha Excel e Livro de Registro de 

Entrada. Mantê-los sob refrigeração (~4°C). 

OBS.: Os passos acima descritos podem ser alterados de acordo com o protocolo de pesquisa 

entregue pelo pesquisador, o qual deverá fornecer, por escrito, as orientações ao BDH-UFPR. 

6. FATORES DE RISCO 

A falta de desinfecção e esterilização por meio químico dos dentes rastreáveis pode acarretar riscos à 

saúde ocupacional dos profissionais que os manipulam. 

A incorreta diluição e tempo de imersão podem afetar negativamente a ação do desinfetante, 

prejudicando o processo de esterilização química. 
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